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(0)     
XXX

((São 30 de março de 2009, estou em minha comunidade, Nova Ceilândia, um dos setores de Ceilândia, para entrevistar a Senhora V.  de Souza Carneiro. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”. A senhora V.  é minha conhecida e mostrou interesse em participar do projeto.))

(01)
Arthur Ferreira     - É, eu estou aqui hoje  com a V. e ela é moradora da Ceilãndia.
(02)
Arthur Ferreira         - V. , qual o seu nome completo?
(03)
Srª V.               - V.  de Souza Carneiro.


(04)
Arthur Ferreira         - É, V. , você nasceu quando?
(05)
Srª V.               - Nasci dia 9 di feverero di 57 ((1957))

 (06)
Arthur Ferreira         - 57, ((1957)) Então hoje você tá cum...
 
(07)
Srª V.               - 52 anu. 
(08)
Arthur Ferreira         - 52 ano que bom!

(09)
Arthur Ferreira         - E você é de qui cidade?
(10)
Srª V. 
         - É, Ipú, Ciará ((Ceará)).
(11)
Arthur Ferreira         -
Ah, então você é cearense
(12)
Srª V. 
         -  É
(13)
Arthur Ferreira     - É, e como é que era a vida lá no Ceará a senhora nasceu quando?
 

(14)
Srª V. 
         - Ah, era munto difiçu, tin’a qui traba’ar na roça, trabaia di inxada, num tin’a tempu di istudá, num sei lê muito, foi munto sufrido.
(15)
Arthur Ferreira         - É né?
 

(16) 
Srª V.            - Teve muita necessidade, né, assim, a genti qui, faltava água, tudo... É difiçu, é muito difiçu, a vida.
(17)
Arthur Ferreira     - É e... assim as escolas qui tinha lá, era perto, distante? 
(18)
Srª V. 
     - Não tin’a que andar assim mar ô menu, uma, eu num sei, se é aqui, aqui chama quilomi, lá chama légua, distança di uma légua, tinha qui andar discalçu, pá í era montadu no jumentu nu cavalo ô ia di pé, né? (hunhum) nus carro di boi, era assim a dificudade era essa, que antigamente num tinha carru, né, só ricu qui tinha carru. (humhum)
(19)
Arthur Ferreira     - E assim é lá você  entrou na escola com que idade?
(20)
Srª V.     - Mei’rmão eu a istudei assim era, dois méis na iscola e o resto trabaiando, num istudei direitu não é tantu qui só tenhu a tecera séri muntu mau.
(21)
Arthur Ferreira     - Ah, sim.
(22)
Srª V. 
     - Pois, é
(23)
Arthur Ferreira   - Mas assim, tinha assim na sua família, você teve quantos irmãos?
(24)
Srª V. 
     - Quntus irmão, 9.
(25)
Arthur Ferreira     - Novis, nove irmãos. 

(26)
Srª V. 
     - 9 irmão.
(27)
Arthur Ferreira     - Todos eles tiveram, assim, acesso à escola?
 

(28)
Srª V. 
     - Não, meu irmão vei pra Brasília ele vei, novu, cum 17 anu pá sirvi o exerciu aqui, ai, eli vei istudá aqui, aqui qui eli aprendeu a istudá, meo a outra irmã casô novin’a cum’z catoze, quinze anu foi imbora pru Rio ((Rio de Janeiro)) lá ela foi istudá, e assim, formadu, formadu dus meus irmão só tem um, só um qui terminô o 2º Grau (Ensino Médio, hoje em dia), o restu só tem, é  a quarta ser’ua, otu qui era a tecera, otu num sabe nem lê e é assim (Ah, ta!) a dificudade foi grandi.
(29)
Arthur Ferreira     - E os seus pais, eles incentiva você ir para escola, como é que era?
(30)
Srª V.       - Assim, é num tin’ha ess incentivo sab purque a genti qui tin’a que trabalhar na roça pra judar eles né, então u distinu era só trabalhar, num tinha pra istudá era muntu difiçu, era muntu difiçu (XXX) num é igualzi a genti aqui qui us fii da genti, eu mermu tenhu 3 filhu, qui nasceu aqui, todo, tudo tem u 2º Grau, oto já tem, terminô a facudade, intendeu, fez facudade, e aqui é mar fácil né? Im tudu qui cê pensar, tanto nu viver, nu vistir, nu calçar, ni tudu.
(31)
Arthur Ferreira     - É, com certeza.
(32)
Srª V. 
     -  Pois é.
(33)
Arthur Ferreira    - E assim, lá vocês conhecia algumas pessoas que sabiam lê?


(34)
Srª V.          - Cuincia!

(35)
Arthur Ferreira    - Conhecia, né!
(36)
Srª V.         - Coinci, cuinci muita genti assim formadu, qui terminava o 2º grau no Ipu, ai ia pá Fortaleza intendeu, tinha qui si formar im Fortaleza, qui é o únicu coleju qui tinha di formatura era di Fortaleza, num tinha otru lugar perti di nois não. 
(37)
Arthur Ferreira     - Ah, ta! 

(38)
Srª V.        - E numa cidade também chamada Quixadá, qui lá rra tin’a facudade.
(39)
Arthur Ferreira     - E lá na sua cidade tinha tinha Igrejas?
(40)
Srª V.           - Católica?
 
(41)
Arthur Ferreira     -  Igrejas em geral.
(42)
Srª V.        -  Tin’a tin’a, Católica, tin’a é... era muito difíci’ asi falar im crente (( Evangélicos ou Protestante ou como queiram)) mar tin’a crente eu mermo que’eu tin’a unr monti di primo qui vinha du Rii ((Rio de Janeiro)) e era crente i a Igreja é di crente qui tin’a lá uma só era nu piceeru distança di...  iss qui era, quantus quilomo dali da mãe? ((perguntando para o marido a distancia da Igreja para a casa da sua mãe)) Era uns 80 ((Quilometros)) é mais perto né é unr 12 é unr 15 quilom , di carro é é 25 qui é é minutu pra chegar lá né agora di pé é é mar longi.

(43)
Arthur Ferreira     - E essas pessoas liam pra vocês as passagens bíblicas essas coisas assim?
(44)
Srª V.               - Lia!
(45)
Arthur Ferreira        - Lia né?
(46)
Srª V.              -
Tin’a munta genti assim qui lia assim principalmente us católico, que a genti era muntu católica, dueinti, intendeu, intão lá fazia novena na Semana Santa andarra cum Santa aquelar coisa né, católica.
(47)
Arthur Ferreira    - E você participava (participava!) daqueles (participava )festejos aquelas festa, quas as festas principais lá?
(48)
Srª V.         -  Sextcha- feira Santa ((Sexta-feira da Paixão de Cristo)), dia 13 dezemb’u ((Assunção de Nossa Senhora)), di 4 di otubu,((Dia de São Francisco de Assim)) 20 di janeru ((Dia de São Sebastião)), i San Juão ((Festa Junina)) essas cosa, divertimentu da renti era exi purque num tin’a ota tambeím  não, viu.

(49)
Arthur Ferreira     - Ah, sim.
(50)
Srª V.           - Pois é. 
(51)
Arthur Ferreira     - E assim, e lá na sua cidade teve Enérgia Elétrica na época?
(52)
Srª V.           - Não, na min’a época num tevi não.
(53)
Arthur Ferreira     - Ah, na sua época não teve.
(54)
Srª V. 
      - Agora hoje já tem. [Ah, hoje já tem!] Hoje tem água, tem luiz, antigamenti, num tin’a não. (XXX)
(55)
Arthur Ferreira     - E assim os meios de comunicações que vocês tinha acesso, assim tipo revista, é  jornal, livros?
(56)
Srª V.           - Não, lá a rrenti só assistia era pelu radin, venu’nu nem televisão num tin’a.


(57)
Arthur Ferreira        - Ah, Não?
(58)
Srª V.             -  Não a rrenti [era só o radin]sabia ar nutícia era pelo radin.
(59)
Arthur Ferreira        - Era rádio de pilha?
(60)
Srª V.             -  Era!
(61)
Arthur Ferreira       -  Ah, tá! 
(62)
Srª V. 
       - Pois, é.
(63)
Arthur Ferreira       - Mas assim, esses contato mais letrado tipo livro?
(64)
Srª V.             - humhum ((negativo!)) Tin’a não, num tin’a não.

(65)
Arthur Ferreira       - Não, né! Nem um conta... assim revista, nem que vinha de fora? 
(66)
Srª V.            - Não, num vin’a não, pu’que a cidadizin’a era, era  pobi. Hoji não. Hoji não é bem adiantadu, que hoje tem u Ipu, rra tem picu du Picieru, qui u pessual istuda 
né, tem facudade e tudu, mais no nosso lá ((Ela quer dizer no nosso tempo lá.)) num tin’a, nor num sabia nem qui qui’era revista não, rapa! [Ah, sim!] ((Ela ri!))
(67)
Arthur Ferreira
  - E quando é que você veio pá Brasília?
(68)
Srª V.                   - Eu vim dia 2 di janeru di 71.
(69)
Arthur Ferreira
  - Dois de  janeiro de 71, você já tava aqui?
(70)
Srª V.                   - Já, já tin’a chegadu aqui já.
(71)
Arthur Ferreira
  - E quando você veio pra cá, você veio pra trabalhar?
(72)
Srª V.               - Vim pra trabalhar, cuidar de dos criancia gêmu [Ah!] Lá na 105, primeru eu vim pra 311, Qui elis morava na 311 sú, ai, eles compro um apartamentu, mudaru pra 105. Ai eu trabalhei pra elis lá um pocu, ai eu fui coinci o João, ai me casei! 
(73)
Arthur Ferreira
  - Ah, tá!
(74)
Srª V.                   - Mi casei cum 17 anu.

(75)
Arthur Ferreira             - Você se casou com 17 anos.
 

(76)
Srª V.                   - É.
(77)
Arthur Ferreira             - É quantos filhos você tem?
(78)
Srª V.                   - 3.
(79)
Arthur Ferreira             - Três filhos! E como é que foi a Educação deles aqui?
(80)
Srª V.                - Ah, aqui foi bom dimais em primero assim, pra istuda aqui é bem melhor diqui lá né, tudu é mais fácil! Elis foru pru pré, depois elis foru pra, pru, pra, pru primero anu, terminaru u sigundu grau, ai depois o mais velho foi farrê facudade , ai termino a facudade deli, intedeu, hoji eli é formadu’é... Du que mermu João é, ciênça du que? [Ciência da Computação] Ciênça da Computação. I o otu também, ai eu isso tu, [O outro só tem 2º grau], O otu terminô u 2º grau. [Un-hum] Também foi fácil pra eles, foi munto fácil, u guverno ajudô assim negoçu di livru, algumas coisa eu comprei, mas u guvernu até a quinta seri, u guvernu deu livru, né [Un-hum] Depois da quinta seri era u pai dele qui comprava.
(81)
Arthur Ferreira           - Ah, tá!
(82)
Srª V. 
           - Assim sobi isso ai eu num tenhu qui falar não, qui é muntu fácil i eu ficu triste quanu eu veju uma pessoa andar assim im Brasília, é dizer que num terminô o sigundu grau já vei cum seus  20 anu, purque aqui tem munta chanci di você aprender, munta, us colégio é perto, intendeu né, u guvernu ajuda muntu isso ai né, então a rrenti num tem nen du qui reclamar,  mar nu meu tempu era muntu difiçu.
(83)
Arthur Ferreira           - Un-hum!
 

(84)
Srª V.              - Ai, eu também tentei istudar mar num consigui mar não, achu qui já puque tô velha, a cabeça já tarra, num consigui não! [Ah, tá] Pois é.
(85)
Arthur Ferreira          - Mas quando você veio pra Brasília você teve chance... [Não!] oportunidade de estudar? Não.

(86)
Srª V. 
          - Tchu,tchu ((Dizendo não com o dedo!)) [sempre trabalhandu, né] sempre eu trabalhei pra ajudá meus pais assim, né purque tambeim elis num tinha condição, tin’a qui a ajudá elis num tivi chanci. E antigamente a empregada doméstica ela  era munto discriminada, num tin’a chanci nem di istudá, né. Hoji não, hoji, já hoji, pra pessoa é ganhá bem, trabalhá di doméstica, cê tem que ter u sigundu grau completu e sê uma boa pesso uma boa cuziera, uma boa assim tem qui saber né, puque us patrão sempre tem qui as veis, as vezi ixige tem uns qui ixige até aprendê falar inglês [Un-hum] Pois é. E é isso.
(87)
Arthur Ferreira         - Assim eu num lembro se eu perguntei seu nome completo (88)
Srª V. 
              - Peguntô V.  de Sousa Carneiro, só num perguntô u indereçu.
(89)
Arthur Ferreira             - A o endereço. Você mora onde?
(90)
Srª V. 
             - Hoji eu moro na Celânda Norte, 
(91)
Arthur Ferreira             - Ceilândia Norte.

(92)
Srª V. 
             - QNN 35 conjunto A casa 36.
(93)
Arthur Ferreira          - Outra coisa, essa entrevista vai ser publicada, [Un-hum] aliás eu vou redigir essa entrevista, e ela pode ser publicada em uma livro, em um livro, você autoriza a publicação? 


(94)
Srª V. 
              - Autorizo.
(95)
Arthur Ferreira          - Tá ok então,  e se eu precisar de alguma outras informações, eu posso voltar a conversar com você?


(96)
Srª V. 
            - Pode.
(97)
Arthur Ferreira           - Tá ok então,eu  agradeço
(98)
Srª V. 
           - Obrigadu também pela oportunidade, só assim a minha vida rrai ser publicada num jornal, num livu, numa coisa né? ((Risos.)) Qui é a única chanci qui um pobi podi ter é dexi jeito, né?
(99)
Arthur Ferreira           - Ah, sim!

(100)
Srª V. 
           - E hoji eu sou uma pessoa evangélica, viu, cê tinha qui ter botadu ai, hoji eu mudei de religião, já tenhu 9 anu qui sô evangélica e graças à Deus é uma religião muntu boa purque a genti tem qui amar ur ser’umanu, tudu, num ter ódio, num ter nada, i tambéim só ixisti um Deus nu mundu, num ixisti dois nem tem três, nem quatru, igualzin us pessual fala né. Porque Deus ele é maravilhoso e puderoso donu du ôru e da prata né! Só isso, viu tá arthur! 
(101)
Arthur Ferreira           - Tá Ok, Brigadu, hein V. 
(102)
Srª V. 
           - Obrigadu também.
((A Dona V.  é minha vizinha, e amiga de minha mãe desde 1989. Eu moro na QNN 35 conjunto A casa 33. Mudamos para esse  conjunto habitacional Nova Ceilândia na mesma época. ))
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